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A ClRegeneraçli.oJ) e o Sr.
bacharelMarquesLei­
"te, JuIzmunicipal de

.
S. Francisco.

Muda e silenciosa até hoje a respeito de

quanto temos publicado com relação ao Sr.

ju1z municipal de S. Francisco, bacharel
José Bernardes MarqlSes Leite, a Regenera­
ç(jo entretanto uão quiz deixar passar o dia
de domífigo sem consignar slgumas liuhas,
uao âdefeza que não fez dos actos u"l1quelle
juiz, !.aI é a natureza dos desmandos que tem

praticado, mas á pessoa do correlig ionurio.
Tem raaao.

Tem elle parentes e amigos nesta cidade,
e esse esquecimento nao seria por certo bem

recebido.
Demais é sempre agradavel lêr-se algumas

palavras a respeito d'aquelle com qnem en­

tretemos relações de famil ia ou de amizade,
quando é elle accusado, ano constituão mui­

b embora essas palavras uma defeza franca
e clara. como devêra ser.

.'

Além do ·muito que se tem escriptc sobre
os ãctos desse magistrado,' arbitrarios, des­
poticcs.Tnteiramente a�llrtados da jl1stiça, e

alguns até do bom senso. e que tudo está ahi
a mi10 nos jornaes da terra dos ultimos dous

annos, nrchi\'ai1os na bibliotheca publica,
tomou u� nosso distincto aD,ligo o trnbal ho
de analysar com propciência_ e cri terio as

sentenças do Sr. Marques teite, e isto ha já
algum tempo.
Ora a Regeneração, que em consciencia

. '"

fórma Jo juiz mUllicipar de S. Francisco o

mesmo juizo que nós, mas que, por espirito
partidario nl10 o póde manifestar, o que, so­
mos os primeiros a reconhecer, seria uma

grande ineon veniencia sobre ser tal vez 11m

erro politicó. - l�u entretanto todag as ac­

cusaçoes que erno feitas ao seu correligiona­
ri� sem dizer palavra, para sÓ agora, que
sabe que uma nova queixa foi dada contra

aqnelle juiz, vir illcrepar aos conservadores
de S. Francisco, o que sÓ � filho da cabeça
do si- bacharel Marques Leite!
E' boa.
Diremos enUlo á Regen8ração que, só por

uma felicidade rara, �ara admirar, n pessoa
de quem tra.tamos-occupa ainda o cargo de

Juiz mUl'io.:il'al de S. Francisco. Nao fossem
as iD�erinidlllles que temos tido na l!dmiais­
traçA0 d. proviu,cia; tivessem os cavalheiros

que tllo dignamente a tem rt·gido - tido

tempo de examinar e estudar calma e refle­
ctidamente as muitas quejxas que tem sido
dadas contra �q nelle bllcharel.e já elle esta­

ria soirrendo as penas que antithe,;icamente
destribue na justiça q ue faz a seu modo:
Nilo temos má vo:::-tade a rue:nbr:9 algum

do partido liberal, e muito menos a e,;te; mas
d6e-nos vêr o orgãO da opposiçno, sem fazer

•

uma defeza séria dos actos do seu correligi-
onario, pretender tornar melhor a sua posiçno
pouco invt'j >lvel, accusando 8fs conserva­

dtHeS de S. Francilico, nossos amigos, verda­
deil'as victimas do genio iracundo de UIll jlliz

)

que se desconceitua pelos proprjos nctos, de
culpas que 11110 ,teer.l}.

' !
.

A mudança de papeis que a Regeneração
preteudeo fazer, não acuará pois credito

ainda mesmo entre os correligionarios; e para
não estarmos cançando por mais tempo a

attenção do publico com cousa que todos

sabem, chamamos ainda mais uma vez a

atteuçao do Exm. presidente da provincia,
do mesmo publico e do proprio orgão" da op­
posição,' para 11 correspondencia do 110:,SO

illustrado amigo de S. Francisco que, sob o

pseudonymo de - ,(ntipoda da injustiço» -
tem com tanta proficieucia d i ..cutido os actos

do Sr..Marques Leite, e cujo ultimo artigo
vai na secção inedictorial publicado,
.Se é para defender que o contemporaneo

trouxe a lume o nome da victima, achará
ahi materia de sobra.

Negocios dePernambuco

Sob a epygraphe - INEPCIA E PEUVERSI­

DADE - principia o contemporaneo por re­

provar os lamentáveis excessos que se derao
no dia 14 do mez findo na cidade do Recife.
Oondemuando os actos do prelado da Sé

de 01 inda, por - crêl-o influenciado pelos
jesuitas, desculpa entretanto os excessos de
11mB desastrada demngogla que só derão em

resultado as violencias e os desacatos contra
padres iner1ne�, e contra um estabelecimento

typographico cujo defeito era somente sus­

teRtal' n's suas ideias na q ilestAo reI igiosa
que começava a tomar Vlllto no Imperio.

Reconhece q ue a razllo só COIHtitlle o mais
forte dir:eito a OppÔI' ás paixões de:;lIr,azoll­

dlls, que al'rastrão concitaçoes i�s;ufl"das por

espiritos leviunos que tanto bt'adão hoje pelo
conslllauo de MIlI'ÍO, como o fariilo amanhã

pela dictadura de Sylla.
E' sernpre'o povo Utll mar qlle se agita com

rU.lUor ao gr.ado dos ventos que lhe soprão de

qualquer dos pontos cardeaes. As mllllifes­

taçOe:; silo mar"l hos 9 ue se q lIebrno nas prai­
as para recuarem esmorecidos ante a robustez
do embate.
Con victo, o contemporaneo confessa o amo­

tinamento da demon�trHç1l0 que fôra feita ao

Dello Faria; ao peso"da logica dos fllctos não

ha outro modo de comportar-st', senno do­
brando a cervil: para rtlnder pl'eito á vet'da­

dto; oxalá q l1e no correr do resta nte do sp.t1

artigo assim o prllticasoie, porque mostrava

que a paixi10 politic.:a não imperava sobre a

sua consciencia.
A recriminaçllo pois qae pretende fazer do

procedimento do presidente de Pernambuco,
o Sr ,Dr, Heuriq ue Pereira de Lucena, nilo. pa­
r�ce ser da penna que a principio fo.i consci­

enciosa e logica, para tilo de presea se mos­

trªr apaixonada e céga na aprecillçno dos
acontecimentos dessa cidade.
Sabe-se. que naquella província havia-s�

agitado uma quesUio r.eligiosa, entre o pre­
lado e a:; irmundades; sabe-se ainda, que o

deno Faria, tendo aceitado cargo sem licen­

ça do seu superior fui suspenso pelo Revm.

diocesano; qllerendo o povo dar uma de­

mou.:;tração de condolellcia ao dei10 Faria,
com este fim reunia-se na praça do palacio
da .presidencia. Até ahi tudo podia ser lici­

to, e a auto�idade antevendo 'algum le\'{l

pronunciamento elU de.:;favor do Exm, pre­
lado, mandou apenas resguardar a sua. resi­

-Jencia; mas a presidencja e a popnlaçi!o sen-

iala tlu R,ecife1 tle IIl1lb6.:; os pa�li(lu:), jáll1ais

pensárão que os demagogos do partido libe­
ral excitassem alguns moços Inexperientes
do mesmo partido, para covardemente irem

não só atacar o collegio dos padres jesuítas,
como incendiar a typographia do períodico

.

União!
Este procedimento que sorprehendeu a

autoridade e aos homens de crlterio daquel­
la cidade, que haviãs visto na frente da

. reunião homens hav'idos por ordeiros. des­
concertou a todos, e não era para menos;
tanto mais que os desacates tinhão recahido
sobre padres ittermes, 11m dos quaes estava
á morte, e sobre um estabelecimento que
apenas se manifesta \'1\ em opposíçao a idéas
ernin idas contra uquellas que sustentavão os

oppositores do Exm. bispo.
O Sr. Dr. Lucena que tinha já .pl\ssado por

uma decepção, quando havia contado' com o

bom séuso dos homens qlle dirig'ião o partido
liberal, não podia nem devia cruzar os bra­

ças ante a nova manifestação que pretendia
fazer no dia 16 o mesmo partido: assim, prin­
cipiando o povo a reunir-se no dia 16, no pa­
teo de palácio, sem declaração do seu fim. a
autoridade deixou que se reunisse para co­

nhecer o que pretendia,
Viu -se . immediatarnente erguerem se os

tribunos e dirigirem-se a este, que com avi­
dez procura VII a occasião deouvil-os,
Foi por conseguinte o chefe de policia

mandado para o meio deste, ouvir o que
d;zill o primt!iro orador, o Dr . .José Muiano
CarueÍl'o da Cunha, o qual concitava aiuda
o povo contra os pubres padrfls jesuítas que,
já se sabia, pretendiaô retirar-se quanto an­

tes �lll provinciade Pernambuco,
Ela vista deste preludi,) a�te[)tatorio con­

tra a se�ul'ança individ ual d 'aq uelles sacer­

dotes, o chefe de polida e sen delegago em­

pregárãG todos Oi! meios ,suasorios para di,,­

persar o povo: forilo p.arélll desattendidos e

corri,lo:il á vaia.

O·Sr. Dr. Lucena, éontrariado por este in­
ciuente que desprestigiava a sua adminis­

traçi10 se nlto se tornasse energico ante lima

desobediencia tão formal ás autoridades po�
liciaes, maudou então o general comman­
dante das armas iutimar tres vezes a dis­

pers!io da reun�iio.
Os oradores, porém, desattendendo a tudo

excitavão sómente o povo á luta; o general
manda aproximar a força que a priucipio é

recebida com vivas, entretanto que dão (ó­
ras ao geueral. Este, obediente ás leis, cum­

pri0 á risca a iucumbencia que lhe fôrá' fei­
ta, e dispersou o po-vo. senJo-l he preci"o
muita prudencia para mand.ar, 011 Rntes im­

pôr a obediencill aos oradores que n1l0 tinhl10

querido se retirar. A re,;j.:;tencia daqueUes,
deu logar a meios qne os fizerilo entrar na

linha dos sells deveres, embora pt·aticados
,pelo general contra correligionarios seus,

Eis, pois, como se -derllo os factos que la­

me·ntamos, com o cOlltemporaneo, na heroi­
ca provincia de Pernambuco; eis o que cau­

sárilo as exaltaçoe.:; desregradas do pllt tido
liberal, que na sua excituçao praticou. o que
fez em seu deI iria a communc.' de Pariz, des­
truindo e queimando um estabelecimento

typographico .... E a não ser a mã(l da auto­

riulldt! a q lIe mais nflO chegariào 1. ..
A:l manifestações que succetlerno ao dia

1·16, em vez de desculpllrem os de$'varios tIa

iuexl'erieuciCl, de.:;;ses 1'11'>1II t .. , ,1.� �.,._,

víerao aggrlfv8r maiormente a situação dos
liberaes de Pernambuco, ao passo que justi­
ficárão o honroso procedimento do Exm. Dr,

Henrique Pereira de Lucena. Era bastante

que, no estandarte que levantou o Sr. de

Villa-Bella, se achassem consignados os .prin­
oipios do seu manifesto, que sso aquelles que

evaugel isavão o syllabo politico dos commu­
uistas.

. Uma homenagem portanto de respeito tri­
butão 0'1 cutharinenses conservadores ao ii­
lustre presidente de Pernambuco. que tAó
habilmente fez abortae 8 revolução uaquella
provincia. E ao collega contemporaneo, pe­
dimos que se compenetre melhor da ju�tlçl\
dos factos; não sceuse systematicameute os

delegados do governo, só pelo gosto de os

accusar, quando estes uão commungão com

as idéas corruptas q ue apregoo a gente do­
seu .partido. Ha o dever sagrado de respei­
tar a verdade, se qulaer ser tido como orgl1o
de merito, .perante a opiuião publica, cuja
severidade IU'S lettras nao poupa os quI' lhe
falseão a fé.

o..chroni&ta da R8g8nB1'� de 15 disca,
relativamente á falta de nomeação de sub­
delegado da capital: _" Se não tioessemos
receia de desagradaf' ao Sr. Dr. Sergio, lem­
brar-lhe-iamos o nome do Sr. capttdo Firmi­
no, que dispomoel como estd, serve para qual
quer empre.go, e nomeada elle, teriamo$. a
vantagem de possuir um subdelegada de e�po­
ras, espada e pasta. "
SentirIJos que tivesse já sido nomeado para

esse cargo, por -acto da presidencia dI:! 9, ()
_

Sr. capitilG reformado do exel'cito José F�lIn­
cisco da Si! va Guimarlles, pois ao contrario,
a vista da procura de gente dispomvel em

que aFlda va o chrollista da Regeneração, nós.
lha indicariamos o Sr. bacharel Luiz Augus-.
to Crespo, que a tanto tempo está em di3po�
Ilibil idade, principalmente depois q ue o seu
constituillt& lhe retit'ou a meusalidade com

que'o tinha prompto para o que déss6 e vi-

éaS6.
.

Com i<,to entendemos até que se prestaril\
11m grande favol' a terceiro� porque entAo o

Sr. Çrespo attingindo á sua emancipaçno,
estlll'la apto pa1'a qualquer .emprego.
Além das valltagt'ns apontadas, teriamos;

a de possuir um subdelegado de t6ga e b.ar�
rete, e ainda mais amicissimo do chrf)nis.­
ta, ao qUIII satisfaria em todas as evelltllaH�
dades,

Somo" i n f,)fma d",s que o Sr. Dr. SebasÜIlG
Antonio ROI]l'Ígues BI'aga, tIe perfeita har­
IItonia com ° Sr. deputado Cotrim, tem�lhe
ministrado todos os esclarecimentos sobre"
questão da estrada de ferro desta á pr()vin­
eia do Rio-Grande do Sul, ficando assim o

Sr. deputado Cotrim encarregado de afastar
todos.os tropéços que tendem a apparecer na

garantia de juros que se pretende negar á

empreza do Sr. Dr. Braga. E' com prazer
que damos publicidade a esta occurreuciR,
para mostrar ao publico, qlle qua,ndo os des·
aft'ectos do Sr. Cotrim insuflA0 a plebe par"
dar-lhe morras, o Sr, Dr. Braga, caracter
illibado. com elle combina os meios para
darem execuçao atA0 util emprez8.
E' assi tU q ue se responde com Ilobreza

d'ulma, á; apprehensões dos gratuitos inimi­
gos do Sr: dej>utado Cotrirn.

� reda�çlio do. Conciliador declRra qne .0

artigo do seu qlLlmo nUlllero, sob a epigra­
p�e -:- Ainda dl,tas palavras - nno quiz at­
tnblJlr ao ��. teue.nte-c.:orolltjl Ferreira u pos­
se da mobilIa, pOIS sabe perfeitamente quoella não fiCOl1 e nem está ém potlel' de S_ !�
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(}O.·.·cs ••ollclencia tIo o t::oncill ..
atlo.·. n

Lages. ;:i de Junho de 1873.

Amigos e S1"8. Redactores.
Devem neccssarinmeete ter reparado 1),1

�falta que lenho ultimamente commellido de
'não ser puniu .. 1 como d'antes,

A culpa porém não é só minha. Destas
-rusüeas cartas nãn deixo eu copia. Lim ilo-
,me apenas a lo nur nolu cios factos que lhes

, hei de narrar. c á vista dos que vern rpubli­
cados, fllrmúlo'njinhil seguinte carta.

Entretanto "('sla fei!u , não lenho recebido
jornaes e Sll pponho mesmo q ue o nosso pobre
{tl:HinHta 'Iel ií Ilcado por ahi .enterrado na

muita geada que lem cuhido estes dias I
Ha um-mez que uào temos o prazer de

"'êl' .. , ... o ingrn!o.
'Se o actual presidente .ln província SuU-

.besse se a nssemlilén quizes-e ,.

-- ';,\ pequem capellu que se está edifl­
'canelo vai. gr-aças li Deus, apparecendo ,

'máo gra'tlo a IIlllitil intriga que em Iodo este

.negocio tem anda-lo.
. Comecou a ubra sob a direccão ild uma

-commis-ào proposta "d,1 camurn muulcipul
"c nomeada pél« exm. presidente ela IHO\ in­
da. Compunha -so dia (los cidilflão", se­

.guintes: - -Vieenle JI)�.é d'Olh'eir.l 60S!",
Gaspar .Jose Gu,linho e Joãu Antuncs souri-
,Ilho. '

. No pt'Ínripio saliio 'Iugo o 11I:imcil'0 por
(liscorda,.; o seglllldo sahio 110 meio por não
'concordar, e agora o tel cairo por não estaI­
<conoorde.aci,lJa lam'uem dc mti�·ar-se.

l\tas, me Ilergllnlaníõ 05 seus l6i1ores. co­
'lIlo,ha\'ia o "Ilimll de não concordar qUillIlJO
elleestava!'ó? A razãoédara. Oullilllo
,discordo" da opinião daquellcs q1le se lhe
.1Iggrrgárao Ilepu-i::õ tia sahicla uos dous "ri­
:mei ros,

Huje lavra a cOllfu-flo dentro ua 'igl'aja
:(�efll sêl' cúm o palJlc) porlJlH) UIlI quer se­
,gurar a igreja rOIll cú'lulllnas. Olllros cum

·linhas Ue atl'a\'e,;sar, OUlro'tem Já lima opi­
'lIi.10 diversir; mas o que Ihl.llligu Ó que todos
,elles qllerem porque não sabem o que que­
Tem fazer.

.E o I)obre Po.Vl1 é quem pagará talvez o

;pacau, porque h'lIdo concol'lido lamhem na
'

proporção de suas'forças, ha de a·fan.!1 ficar
-sem igreja e !lem dillheiro,

1I0mells cle Deus! Co'nvencei-\'os de
uma cOllsa. Vale mais uma igreja assim,
-seja (.omo fôr, que fiearlll03 sem IH'nhullla,.

-'Col"I'e pOI' aqlii qlle S. M, o Imperador
',l'er�á de .fa.zel' uma viagem ao súl por causa

de Süus CUCOINmo.los de :,aude, Se bem
que lamente., COII\O todo o brasileiro, os en-

'

,COIIIIIIO(los tle S, Milgestalle, felkito COlIIlllClo
.

,o PO\'O do Deslerro pOI'ler de hospedar mais
;,uma vez o Inlperiai Viajanle.
... Torno ninih á maleria velha, á de­

cantada estrada de, Lages, esta vetusta via
,·de commullieaçfio entre Lages e a capilal. 'e

.qlle, segllndo me parece, qllauto lIIais se

1faUa lí'eLla .tauto t)ciol' so-turna.
Li crn um-numcl'o {Ia Regeneração qlle o

.

<digno director <Ia colonia militar de S.lnta
'TlJereza esta-vil abrilldo úma picada, se­

:guindo UIIl novo rUfliO, e pelo qual m,lrgina
·0 rio Ilajahy até sahir no:\ Olhos d'AgIIJ, e

,deste li um oulro punto determinndo. de rno-
. clo qlle será uma nO\'a estrada,de filciltransi­
:lo. e alé II,OSIIIO possa sc,l' de rodagem.

Sei cio quanto é capaz o sr, capilão Zcfe-'
,tini}, esle uistinclo mililar, que lauto auxi­
iliou o Sr, J:)uque de Ca�iaúl3 con�trllcção
·da celebre estrada do Chaca, lima pa rle da
,qual lhe foi confiada. se fal�a� não são as

'informações que lenho, e pois acredito (Iue
S, S. com o genio aclivo e emprehendecJur
,que tem. é capaz de muilo,

Cumpre secundar os e�forços do valente
e dedicado cidadão', e não abancJon"l-o aos

1ll'0PI'ios recursos,
Trab,dhos desta o.rltem devem ser tÍllos

:lIa conta dos lIIais imflort.ln�es, e não olha­
dos com certo indifferentismo, como dá se

,entre flÓ�.
Mais cid melade do commel'cio que enlre·

linha esta cidade COlA o litural ela provincia
tem passadu para as de S. PeMo � Pa·
j,

, Jassucar, o sal, O café e outros geDeros
que l.I'ahi recebiamos. hoje \-CIII III)S do Hio
Grande; c grande quafllidade de gado é ex­

portado para o Paranú emhora os direitos

sej;'lo maiores,
... ,. li , r_� " Cf) 110111 rlIIP. P.=' ..

te ultimo gcnoro de negocio não possa convir
aos lageuuos, estabelecido elle eutre este

municipio e o littur ..1I p..'lla falia de consumi­
dores, nern por isso devemos deixar desuul­
ma r, eufruq uecer aq uelle, mas sim dcsper­
tal-o, animal-o, o turu .. I-o elida vez mais
im purtaute.

Para isso é preciso melhorar a estrada;
e pois pedimos a atteuçào do illustrndo ad­
ministrador da pruvincia para as explora­
ções a que procede o actual director JJ co­
lonia milita r.

Entenda-se s. ex. com elle , anime-o. por­
que o SI'. Z,'ferino pode prestar-nos grau­
des sen iços.

De seu lado náoesmoreca s. s. e lembre­
se somente de que um bÓIII arhudo nesse

seutiilo vale mais que uma pedra tíun, vale
a grntidâo, o reconhecimento e a cousidera­
çüo de todos os seus patrlcius. •
.; A festlvidade do ESJ>il iro-Santo que

costuma sempre ser esploudida, não o este­
ve este anno. em razão da falta de igreja,
O festeiro [imperador) entrou com algumas
esmollas recebidas para a obra da eapella,

Foi eleito festeiro para o anilo 'o Sr, Wal­
trlch , multo conhecido n'essa capilar.
- A esfôrços elo nosso nmigo Furtado.

de quem lhe tenho fallado em mais de urna

cartu, fui .creurlu uu.a sociedade dr amalicn
particular, que seiulitulou -PHENIX LÃGE­
ANA -

E' direê'tol o mesmo sr. FU1'I'Hlo.
No dia 2 do corrente le\e 10giU' a primei­

ra reprcse'lltaçflo, que fui muilo concorrilla,
subin(lo oi scena ° c1rama-Nodoa de sangue, '

a cOllll'dia -Os Timandros- e ii SCena co­

lIIica- O:tropeiro na ba,.,.aca-, O desem·
penho agrauu\l em geral.

Dizem os illfluentes que vão mawlar bus­
car ao Uio de Janeiro algtuls tlram .• s, come­
u ias etc. e,te.

No dia 4. hOIl\"c ou1ra Teclta extraordin3-
ria, a beneficio do -theatro-, repelil)(lo­
se aqudlas mesma� peça�, com e\cl'pção
apenas dos - Tima'!tdros-, cotllellia q'lIe
J.. j substituida pelo-Actor surprehendido­
e pela seona c1ranlatica-=-.4 serração no ma,'.

- Eslamoe na ·cheia (Ias oar,reiras. Em
(Juasi todus os dias desta ullima semana em

qlle estamos, lem")a\ ido este dh'el'lilllento
que clJncorro em parte para a dist;'acçflo clu
cspüito. abvrrecido pela solidão em que se

\ i \-.e •

,

-:- No dia 26 do I'. [l. hOllve a pr·imeira
reuoifill do jury, Não havendo nUllIer'u foi
alldiada para 27. e como n'esto clia aill(la o

nflo houvesse, flli novamenle acJdiacla ,para
28, Réo - José Antonio Mal'cado, arcusa­

do por crime de lIlurte na pessoa de Manoei·
sillho G.tltiano.

Accusado, defendido, recolhidos os SI'S
ju ..a,lo� á sala de suas deliberilçàes, com a

convicção firme da culpa do réo, fui-esle en­
tretanlo absoh'ido, porque os sellS juizes ao

responderem aos quesitos, errárão ludo 1. ...
E relurcla-se a questãl1 cio ellsino obriga·

'torio 1

O dI'. juiz (lo llireilo él(lpelluu illlmediata­
menle. COIIIO lhe cumpria, em vista daquella
i:rju�ta decisã'o,
-Foi dada ha dias uma denllllcia ao digno

promotor p"blico de que eslava refugiado
em casa de seu senhor, na freguezia dos Ga,

guacs, um prelo criminoso de morte, COI1l­

rnetlida lia províllcia de S, Pedro do Rio·
Granue do Sul.

Requericl:t pelo promotor ao subdelegado
cl'ilquella freguczia a prompta captura do
cril.ínusv, foi ella illllltedia(amen·le desem·

, ./

penha(lõ, c hoje o preto acha·se preso.
Lou\'ores a Ião dignas aulo: idade ...
- No dia 3 do correnle hOIl\'e um baile

otTcrccitlo aos SI s, drs, Luiz de Medeiros e

Maynarle Franco, Este\'e esplendido e IIllli­
to concorrido.
- Vali fillillisar, mas não o farei, sem

que lenha (u'imeiramente feito UIII pedido au

digno .e illustrado ad Ilillislrador ue nossa

pro\' Íllcia.
Acha-se penitente da llecisão do governo

geralllllla que�lãll do limites entre a nossa­
e a pro\'incia do Paraná.

A jllsliça eslá de nossa parle, como s, ex.

\erá pelo estudo da questão, e pois em flO­

me do povo l<lgeano, peço a s. ex, em'ide

sells,csf'Jrços para a prompta rcs01ução desla

questilo,
ALfous.

'SECÇÃO LITTERARIA.

A Pupilla_

PARQDIA A' JlIclla - DE THOMAZ RIBEIRO.

A noite eslava em meio; a lua, .. repousava­
Em lorno da fazenda;-escuro como bres !
Lá dentro, no poleiro, o galo .. , nem cantava!
-Silencio scpulehral, e triste ... -colllo eu! .. ,

Mas .nlsto, de repente, um cão da Terra Nova
Latindo com furor, põe tudo em confuzão !
Os grillos, a tremer, encolhem-se na cova!
-Reune-so o pavor á neqra escuridão!

Oh ! tardes da Pampulha ! ou dias venturosos!
Noites em que sonhei! manhãs em que vivi I
Curtas do meu amor! suspiros dolorosos 1
Arvore a cuja sombra ... a amar eu aproadl !

Se acaso meu tutor não fosse tão perverso,
E eu pudesse um dia unir-me ao meu Luiz,
Deixando quanto lia, de grande DO universo,
Vivera na Pampulha alegre e bem feliz I ...

'.

A noite estava fria; envolta ne meu chale,
Fui ver se rcsonova o preto Serafim,
Porém voltei alrás:-na cerca, junto ao valle,
Um vulto lobrlgucí: canla\'a,-o era assim:

- « OU\'es meu canto, minha \'oz plangente,
Pomba innoce.nte, divinal mulhel' ?
Olha, não posso caminhar avante!
Esse tl'alanle desse 'cão .. , não quer 1. ..

Dormes! pois dorme: ficarei velanelo
E em li pensando .. , como penso em mim!
Dornro 1 I'epousa ! I'ecu.rera alento!

_

Quo eu i:onlo ao vento quan'lo sinto emfim I

Anjo d(}s :lIljos ! resplendente norte!
Emqllan'lo a morte me deixar �ivel' ...
Heilde seguir-te como um C[IO de fila!
Rica pUl'illa,-Não toru mais que ver!

H'ondo vieslo? om que pni.z andasto ?
Onde deixaste leu quel'ido pai?
No ]>or"o? em Braga? em Macacu ? na China?
P(}bre menina! lJue tormento. ,! ai I ai !

Harra sem cordas [fue no mündo vagas,.

Longe das plagas onde viste a IUl.
Ave sem ninho! suspil'osa pomba!
So.bre quem -lo.mba tão ,pesada cruz... •

Hrrdeh'a rica de' um peculio imQ1Cnso,
No qual eu penso-qnando penso em li,
Fuge comigo; val{los V6r o mundo!
Deixa o pl'ufundo lodaçal d'aqui !

Purque moti\'o hasde fiC(lr solteira.
Tu. quo és herdeira de peculio tal?
Caza comigo dhinal donzella
Deixa a tutella, que parece mal!

Meu cavaqloJlnho ! porque choras tanto?
C�nto ! meu canto I-vou perdendo a \'OZ ! .. ,

E' pl'aga ! é praga! companheil'o, vantos,
Presles fujamos desse cão. feroz!

Ladra maldito latll'a�or do inferno 1
Trifa uce elerno aCl'l'I'entado ahi !
Ladra-Barreira que me imrede um gozo!
Ladra, tinhoso! que eu não tko aqui! II

O vulte foi-se: e eu estatiea
Contemplavo-o da janellil,
O vento araga-me a \·clla .. ,

E ás escuras fiquei:
Apalrn, em busca do ptlOsphoros;
Tropeçll n'uma cadeira;
Um homem abre a porteü'a
E diz aos pretos.-C8rrei 1

Agarrai-me esse poeta
Tocador de cavaquinho!
Desejo vcr-Ihe o fodnlro 1
Quero saber quem elle é I
Trazei-me aqui o seu vulto!
Esse bm'bicas de bode!
Um pell", do. seu bigode I
TI azei-me esse lagalhé I

Preciso contar,lbe a historia
Do ando por qllem suspira.
..� depo.is, dar-lhe uma Iyra
Digna d'um lal tro.vadol',
Mas não: lillbamos lamuria
E eu tonho disso recaio.
Nada, nada, ha outro meio,
Moslr:ll'ei que so.u tulor, »-

Deitei-me: depois do almoço
Meu lutor disse-me:-Agora,
E' vestir-se em meia hora
Vamos partir já c já.

E' tempo de ir vêr a côrte;
O berço da innocenci«,
A terra pOI' excellencla
Desde a Pampulha a Mauá,

Vim: corri o mappa enorme

Da enormissima Semana.
Ai logro da raça humana!
Pareces uma Babel!
Que grande espaço vaslo !
Que grande cópia de anmmcios r
São ludo! ludo prenuncios
D'um mar de panuo e papel!

Aqui, o aiorro do Nheco 1
Além o Barro Vermelho
No Allcrrado, um espelho,
Mais além a Correccüo I,
Em seguida a Caixa d'água I
A' esquerda, grandes pedreiras!
E um mundo tio lavadeiras
No campe da Acelamação,

Meu tutor andava tetrlco
E quasl que nem Iulluva ,

Eu lambem .. andava ... andava ...
Scismando no meu Luiz!
LeVOU-lu ao Passeis Publlos:
Mostrou-mo um bosque. lima selva:
E um peixe comendo relva ....
- Grandezas do meu palz !

-(I Tenho sede ! muita sede I
Disse-lhe cu, -c( Olha; o menino,
Como in verte o seu deslino!
- Não dá mais agua a ninguem I »

-(I Ao menos moslre-me a casa

Ondo cu recupore o alento »­
-«Menina: olho o convento..
Vê-e d'aqui ? é além I l>-

'.

Quatro mezes n'uma cena I

QuaJro Rlezes recotl.Jida J
Dizei: ha mais tristo vida?
- Tor dinheiro e não casar?
Sempre a lei das plata-fórmas
A repellil'-me dos bonds I .

Sempl'e os barões e vis-condes,
Transformando '? verbe - amal',-

Assim, de qtte serve o mundo,
Se me querelfl faleI' freira?
De que valle ser faceira.
Não vendo um raio de> luz?
Além das grades do ferro .

De que o convento se ufana,
Vem uma veneziana
Filzor peso á minha cruz 1

Ai tl'tlvador da I'ampulha.
Não toqucs mais ca\'aqlinh,
Dissesle. lIleu Luizinho
Que o teu alguz foi um cão?
Blafemasle I um Terra Nova
NãIoI f;JZ Illal a tro\'adores.
Tiveste conspiradores ...
- Um vis-conde e um barão. !

.'

Islo é isto, e o mais ... historias;
O mundo foi sompre o mesmo.
Os barões, .andando a esmo­
Translornaram nosso amol·.

, Mas que importa 1..,
.

esso coitado
Que le oppoz mil empecilbos
Será pae de nossos filhos ...
Qucm ordcna, é o meu lulor.

J

Deixei o fatal convenlo I
)<'inalmonle estou casada I
'.Já não \'ivo emparedada,
Mas olba: não sou feliz.
O barão é um palel'ma .

E além disso um pinga·pulha... •

Portanto deixa a PaOltlulha
Vem depressa, meu Luiz,

s,

Rio, li do maio de 1871.

SECÇÃO NOTICIOSA.

,

Continúa a assembléa provillcial em seuS

trabalhos,
No dia 13, lido o expediente e apresenta­

do� dous projectos, respondeu o Sr. r:ol1rgo
Eloy cabalmente ao Sr, Oliveira, a respeito
do requerimento que este fizéra por motivo
da demissão do supplente do juiz municipal
de S, Miguel, João José Roza, sendo o ia­
q ueriruento regeitado,
Forão aprrovados em L' disc�lsstlo os pro·

jectos de ns, 2 e 4, sendo o de n, 3 addiado
por trez dias a requerimento do Sr, Dr, Ma­
fra,
No dia 14 teve lllga� a 2,' discusstlo do

plOjecto n, 1 deste anuo, que autorisa o :>ra­
sidente da �ovincia a contrahir um empres­
tilio de 200:000:;000 réis para a satiâllÇão
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de algumas medidas indispensaveis, como

o melhoramento da estrada de Lages, etc,
Concorde toda a assembléa sobre a idéa

capital do projecto, o empréstimo, discordá­
rao. entretanto alguns deputados sobre a

qrrantia, que julgárao insignificante. Assim
foi que o Sr. conego Eloy apresentou uma

emenda elevando o quantitativo a 300 con­

tos, o Sr. Dr, Ferreira a 400, e o Sr. Dr.
Pinto Braga declarou que com menos de 500
1l!10 se poria a administração da província
em condições de -setisfazer ás necessidades
que se pretendia. "

Esgotada a hora foi a discussão addia­
da.
A 16 não houve ainda sessão.

Ante-hontem, na hora da apresentação
dos requerimentos etc., apresentou o Sr. DI'.
Pinto Braga um projecto ideutico ao de n, 1

(o do ernprestimo] elevando a cifra do art. 1·
a 500:000$000 rs. Foi a impr-imir,
Continuando a 2." discussão do de n. 1,

propoz o Sr, Dr. Pinto Braga o seu addia­
menta até ser dado o outro que apresentára
}lara ordem do dia. Fo! approvarlo.

Forão mais apprnvudos em L" discussão
os projectos de n. 5, 6, 7 e 8,
Hontem não houve sessão,

Soubemos que o Revrn. Sr. P, Bernardo
Antonio da Silva Penêdo alforriou a li de
abril do corrente anno uma escra va sua.

Temos prazer em reg-istrar nas nossas co­

lumnas factos desta ordem, que revelão o

espirita charitativo daquelles que os prati-
ena,

', o

o
Por acto da presidenr-ia de 9 do correu te

foj uomeado subddegado do 1,· districto da

capital o sr, capitilo reformado do exercito
José Francisco da Silva Guiml\l'nes.

Procedente do sul entrou, no dia 15 do
corrente o Gerente, que seguio no me�mo

dia para o norte; e do Rio de Janeiro entrou
a 17 o Santa JJ/arict q lIe sahio no mesmo dia
para o sul.

Achava-se resolvid!\ pelo governo a mag'na
questão religiosa em fa vor das irmandades
interdictas pelo exm, diocesano de Pernam­
buco,

Acha-se já na côrte do Rio de Janeiro, e

tomou assento na camara de que é dig'no
lliembro, o nosso di.stincto e pal,ticular ami­
go, o Exm. SI', Dr, FI'anci"co Curlo:> da Luz,
Felicitamos pelos dOllS factos a S, Ex.

Foi agraciado com o titulo de Bar110 de
Teffé, o sr, capitilo de fragata Antouio Lniz
vali Hoonholtz,
•

Falleceu e sepnl tau ·se no dia 15 do cor­

rente a Sra, D, Anna Maria de J�sus Fon­
toura.
A sua desoluda fumilia, didgimos nossos

pezames,

o O nosso illllstrado patl'Ício Dr, Luiz de
Medeiros, juiz de direito da cidade de La­

ges, foi removido para Ullla comarca da pro­
vincia de S, Paulo,

o Sr. Canuido Melchiades de Souza 1,· es­
cripturario da thesoural'Ía desta provincia,
foi tambem removido para a do Eilpil'ito­
Santo.

O Sr, 2,· tenente reformado Manoel Jorga
Velloso, foi nomeado olieial d", fazenda da
1." divisn:> da f!ompanhia de aprendizes ma­

rinheiros nesta provincia.

•

Por falta de e.�paço deixa de ser publicada
uma correspol)dencia, em resposta ao chro­
vista da Regenerafão sobre a pu bl icação feita
no Diario do RiQ d'uma eOl'respondencia des­
ta pr�vincia,

•

•
Toda a provincia de S&ota Cathariua re-

corda-se ainda do muito que se dizia contra
o Sr, capitil.O d", il'agata Cotrim por occasião
de sua eleicilo.

Inventá;�o-se entito as maiore" calumnias
contra S. Ex" calumnias que hoje vão-se

felizmente desfazendo e ponuo fi mostra os

seutimen losedos ad versarias de S, Ex,
No discurso que começamos hoje a trans�

crever, proferido em sessilo de 4 do corl'ente,
ever!\o os leit(l)res corno vai S, Ex. respon­
dendo aos sells desafl'ectos, ao mesmo tempo
que corresP?llde ii. expectativa dos seus qu­
merosos amIgos.

São ideias dominantes em S, Ex, e cuja
soluÇA0 esforça-se por obter, antes de outras,
as seguintes: - passagelD para a tutella do
go\'eruo gt>ral da praticagem da barra de
Itlljah�;; collocação de um pharol na barra

do Norte; melhoramento das estrndas gernes
da provinci», gal'8ntia do juro de 7 'I. para
li futura via ferrea da pro viucia e pel'lnallell­
cia aqui da divisão naval do sul do imperio.
Prosiga S, Ex. na brilhante senda que

encetou, e conte com o reconhecimento e a

gratid1l.0 desta bella proviucia. f
O Sr. 13ittoncourt 00-

trim.-Sr, presidente.tendo pedido a pa­
la vra para offerecer ao honrado Sr, ministro
da marinhe algumas considerações, concer­
nentes a certos ramos da adrninistracno con­

fiada á intelligencia, solicitude e patriotismo
de S, Ex" entendo que neste momento me

corre o dever de referir-me, em primeiro lu­
gar, a algumas proposicoes do discurso do
nobre deputado pelo municipio neutro, meu
dist iucto- amigo e antigo camarada na corpo­
ração a que tenho a honra de pertencer.

Essas proposições, Sr. presidente, chamá­
rao mais especialmente minha attenção,
porq ue vejo nellas, não o desejo un ico .de
censura, que seria natural attendeudo á po­
sição que occu pa nesta casa o hou rado depu­
tado, mas IIS idéas generosas e o nobre esfor­
ço de manifestar opiniões, tendentes ao de­
senvolvimento, progresso e gloria de lima

corporação, a que S, Ex, já pertenceu, e

onde deixou um nome altamente considera­
do e de saudosa recordacào, entre os nume­

rosas amigos que soube g-rangear,
Comprehendem V, Ex, e a camara,que não

podia deixar de prestai' a devida uueuçno a

algumas dessas proposições, antes de entrar
nas considerações que tenho de apl'e"enllll'
ao nobre Sr, ministro da marinha.
Começarei, pois, Sr, presidente, pelo pri­

meil'o topico do di:;cur.:io do illustre deputa­
do.

,

Entende S Ex., qlle é de illueclinnvel ne­
cessidaue posiluirrnoil IIllla lIIal'i nha com pa ti­
vel caIU os recul'"os financeil'o:> de qlle póde
di�pôr O paiz, satisfazl:!lIdo todHS a,� gl'alldes
necessidades publ icas, de modo que p0,,;;;u­
mos, em certas circumstaocias, e em dias de
crise, couteI' os arl'ojados impetos da má
vontade, que contl'a IlÓ,�, inft'li7.mente, do­
mina nus po\'os nossos vi7.illhos do ;;ul.

O SR, PEltElIlA DOS SAN'l'OS:-Couter o

prllri(lo guerreiro,
O SR, B1TTENCOURT COTRDI:-Folgo, Sr,

presidente, de vel' o meu distincto amigo
sustenLal' nesta tribulla iJéils que tantas ve­

zes emittio, animado do fogo sagrado do pa­
triotÍ:>mo, �ntl'e seus antigos comp�llreiros,
e inspirado pelus successos em que fui elle,
ou parte ou testemullha ocular,
Folgo Illllela, Sr, presidenle, de ver o no­

bre (leputado, Illostl'ando, com a con vicÇão
elo seu patl'Íotismo e com a fOl'ça e brilho ue
seu talentu, a predil<:Jcção que lhe mel'ece a

mal'Ínlta, este grande elemento de g'I'ande­
za, sem o qual será impos"ivel que 1\ nossa
patl'Ía attinja ao ele\'lldo gnío de pro.�peri­
dade a que tem direitfl, sendo collocada en­

tre as nllçOes mais adiRntadas, o q�le sobl'e­
modo nos ha tle honrar,
E' poi.�, Sr. pl'esidente, de pre�lJmir, 011

untes devemQs coufiar que, no sentiul) de
realizar tão gellel'oso e patriolico pensa:uell­
to, S, Ex, COIlCOl'l'el'á sempre com o seu \'oto
e com a autoridade ua sua palavra,
Tl'atou em seguida o nobl'(l deputarlo da

demol'a que temllavido na confecção di) no­

vo regimento provisional adaptado as cil'­
cUlllstllncias e.:ipeciaes de nossa mariuha de
guel'l'a,
Acompanho, Sr, presideute, ao illu:;tre de­

putado a (1"te I'e�peito, e tamb<:Jm deploro,
como S, Ex, es"a falta, porque d'abi tem
provindo nilo só resultauos que não se dari­
ão, .se possuisse'Roil um codig-o lIlaritimo Ini­
litar, nas condiccões de sati.:ifazel' as necessi­
dades ela Illariuh;l, como até cohibil'ill certo
arbitrio, qll� é tiluitas veze,� n,ecessario,to
mal' para se podeI' conter a disciplina militul'
nos seus devilJoi; limites, Mas como esta
casa tem ausente um illnstrado membro do
conselho naval. é muito natural fJue S, Ex,
dê ao men nobre collega ai; explicaçoes que
elle desf'ja obter acerca de semelhaute de­
mora,

Sr., presidente, apreêiando um topi�o do
relataria do llobl'e ministro, relativo ao cor­

po de imperiaes marinheiros, notou o llleu

uobre amigo e cé,lIega que no mappa anne­

xo, desse mesme corpo, fossem cla,;si6clldas
cel'tas baixas dadas a algumas pl'aças como

baixas de favor, Na verdade, SI', presiden­
te, tornando e�sa phrase em seu seu tido lit-
teral e rigoroso .. , .

O SR, DUQUE-�STRADA TEIXEIRA: - E
unico,

O SR, BITTEl'\COUIlT CuTRIM:- ... é justo e

natural o'r"paro do llleu illnstrlldo collega,
Mas, Sr. pre.:iidente, estou informado, e mes­

mo sei po.:iitivamente, que as appreltensOes
de que se possuir) O nobl'e deputado, e creio

que um outro distincto deputado, qne acaba
de dar-me um aparte, nilo tem fundamento
algum, PoJerá ser quando muito um equi­
voco, uma ph,'ase mal empregada, menos

propria, menos cabida talvez, mas que, por
certo, nil.o ILntorisa semelhantes receios,
A" baixas no corpo de imperiaes marinhei­

roi' 5;10 di> t("('.� cspccie:;: por CO!IC'lIlSJO lle
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tempo de serviço, por impossibil idade phy­
sica co aiprovada nas juu tus de sa úde , e por
outras circumsta n cias, selllpl'e muito ponde­
rosas, e a que � nobres deputados uno po­
derão deixar, é fóra de duvida, de pl'estar a
devida attencão,
Sr, presidente o corpo de im periaes ma­

rinheiros, como S. Ex, e a casa sabem, não
se com pOI:! unicamen te. de praças procedeu tes
das companhias de aprendizes maríuheiros;
infelizmente, muitas das praças desse corpo
ai nda são proceden tes do recru tamento, sys­
tema contra o qual tem-se levantado cous­

tantemen te, não só no parlamen to como em

todo o paiz, os mais justos clamores (Apoia­
dos) ,

Por isso não é raro darem-se muitas vezes

factos de injust iça clamorosa, qUI} levados
ao conhecimento do miuistro, este imrnedia­
tarnente entre na apreciação dos documentos
que lhe silo fornecidos e das circuustuucias

q}le se derão em relação a esses factos, e at­

tende, como é de seu rigoroso e indecl iua vel
dever, ás reclamações fundamentadas. E,
pois,as baixas assim concedtdas,e que sãoás
q ue allude o mappa.nao são de favor,mas sim
um correctivo necessaric e ind ispensavel aos
abusos qUI! se cometteru com a lei do recru­

tamento, Creio, Sr, presidente, que depois
destas minhas humildes observacoes terão

desappsrecido as apprehensões q[Íe nutr-ia o

meu nobre collega a respeito desta materia,
O SIl, DUQUB-EsTRA.DA TE[XEIRA dá um

aparte,
O SR, B[TTENCOlTRT COTIlm: - Diz-me o

nobre deputado pelo. municipio neutro em

um aparte, que eu devo manifestar a minha
opiniao, censlll'ando, ou ao mini;;tro qu", ud­
mittio semelhante qualificação, 011 áquelle
que a empregon, Mag, Sr, p"ésideute, onde
está a impol'tancia do facto que o nobre de­

putado quer que eu aprecie millllcioslIlIlen­
te, que o discuta? Pois entre os IInnexos de
11111 rdatorio não pórle escapar uma ati olltra

'}ualificaçi\o, uma ou ol11I'a apreciaçãO sem

qlle o Illillistl'o seja responsavel por ella?
O nobre deputado nno sabe COIllO são feitos
os I1nil,SOS relatorioil em geral?
E'de uma simples palavra que não contra­

ria opinioes, que não fui mais do que mal
applieada, quererá o nobl'e deputado fazer
gl'alH]e questão? O que é verdade é, que
não ha nem póde haver nenhum governo
Illol"llli"lIdo que conceda baixasde (aVal', por­
ljU'" i"to impol'ta uma ofl'enS1L que nno cabe
ao camctel' de homens pllblicos qu", se pre­
zão e respeitão.

O SIl, DUQUE-EsTRA.DA TEIXEIIlA:- ACre­
dito que o nobl'e milli.stro não commettt'u o

abu,�o; mas elle está consignado na tabella,
O Su, BITTENCOURT COTRW:- Referia-se

lambem o nolJl'e dt'putado pelo municipio
neutl'o ao facto da uposentadoria de tres

fllllccionario:> da repartiçüo da mal'Íllha, eu­
tre as qllaf'il, IIll1a sobretudo, mel'l�Cell acres

çen,::ul'as da parte de S, Ex,-Sr. presidente,
é certo q lIe se derão essas tres 11 poseI) tudo­
rias; dllas dellas referem se II dons dos mais
distinctos fUllccionarios que tem cOlltado a

I'epartição da Illarinhll, o Sr, Antollio Carlos
e o Sr, Amaml Tavares, A re:,peito deiltus
duas a posell tadorias o meu nubre coll"'ga
I�ÜO enullciou propoilição alguma a que eu

tenha de re5p0l111el', porqne ella� se baseá­
rão cm motivos muito j1l;;tiôcadIJ5, preen­
chendo-se todas as fOl'lnaliJades exigidas
pela lei respectiva, .•
Qllanto á terceira, Sr. presidente, fui-me

ba"tallte doloroso ver partir do nobre depu­
tado, sempre tão cavallteil'o t' genet'uso, pro­
posiçües qlle revestidas das circunstancias
apl'esenladas por S, Ex" devem, talvez, ter
feito pail'ar sobre o caract'er da um digno ci­
dadilo, de um jJrestimo:lo sel'vidor do Esta­
do, .:iuspeitas sem duvida desairosas,'

Farão graves, Sr. presidente, na \'erdade
bem graves, sinto dizê-lo, as à�cusaçoes que
a este respeito pl'oduzio o meu nobre collega
e amigo,

O SR, PINHEIl10 GunIAIlÃEs:-ACCllsei ao
governo e nil.o ao Sr. Antunes,

O SH, BITTENCOUIlT COTRIM:- As circum- '

staocias com que o men nobre collega e umi­
go adornou a sua analyse nilo deixão de au­

torisar suspeitas que não podem sel'lisongei­
r8S ao caracter daquelle distincto cidadao.

O Su, PINHEIRO GUD1AaÃ�;S: - Eu só IiC­

cusei o acto do ministro,
O SR, bITTENCOURl' COTIlm: - Acamara

ou\'Ío ao meu nobre amigo e decidirá se o

,rep'aro, que ora faço, é ou nilo jllstificado.
Mas devo, Sr, pre.sidente, acudir em def"'7.11
de um antigo camal'ada, de um prestante
cavalheiro. de um di.:itiocto servidol' da pa­
tria, (Apoiados,j
Devo explicar o facto de fórma que des­

appareça não só a grande responsabilidade
q1le pezaria sobre o ministro que o pl'ati­
casse uando-sé as circumstuncias que aqldi
forão apresentadas pelo dig'no representante
do municipio neutro, como ainda qualquer
suspeita menos justa que tenha palrado, ou
que aiuda paire sobre o caracter do distinct9
ex-funccioual'io publico de qlle ora me oceu·

po,
Sr, p,'c�id,'ntl', o ex-cnpitiío-tencnte EIl-

sebio José Antunes fui uma das glorias da
marinha bra z ile ira , Jlor sua in tel igencia, pe­
la cul turu e elevação de seu espirita, pelo
afinco aos estudos, e por serviços muito va­

liosos que prestou aos paiz , (Afnitos apoia­
dos.)
Deixou, SI', presidente, trabalhos seus que

ainda hoje a corporação de marinha aprecia
(apoiados), e deixou IIlll nome que a urrnadu
nacional se ufana de ainda hoje memorar e

considerar (Âpoiados,)
O ex-cá pitão-tenente Eusebio José A ntu­

nes achava-se no Hio da Prata, quando, infe­
lizmente, tiverão alli começo os prime iros
successos que derão origem á guerra do Pá-
ragllay, ,

Era secretario da nossa forcn naval alli
estacionada, e desde então, Sr: presidente,
começou uma serie nil.olinterrompida de ser­

"iças impor tantas e dos mais valiosos pres-
tados pOl' esse offieia!. ,

O SR, PINHEmo GUIl\IAEÃEs:-Acredito,
o ICoritinúai,

Seca"eh,rio' elo Go'Vel'lIo..

EXI'�;DIENTE !lG DIA 9 us JUNHO H!i: 1813,

EXTRA CTOS.

ACT(1,- O p�esidenle tia pruvinoia, allen­
<lelltlu aO q�le lhe rf:'lluel'eu o riddl.lil0 Rei­
naldo (James T,I\'i1l'tJ:5, 2: sllpplente do de­
I"ga,to de policia du le:'mo de S, Franciscu,
e de accortlo cum ii infurmação preslada pe­
lu lespeclivo Chf!re t'm omcio n. lOj de'
tI'esle mel, resoh e exolJlJrar do lIlesmo Car­

go áq,[elle cidadão, e delenitinil que Il'e�to
sellli(lu seFl1) expedidas as commlluirações­
nereSSill iús.

CO:lúlltlnicIIU-sC no dI'. r,hefe de po­
licia em ulfirill ,I. 79,

ACTO,- O presidenle da prodnria, do
conformidade ('om o que lhe propôz o dI'.
('hefe de p"licia illler;no em omeio II. 105 do
1) 110 correnle mez, res(Jlve exuneral' acida­
d;io Ludo\ ico La�spel' elo ea rgo de 3.· SII 1'­
plenle do delcg,l(lo de policia do lermo de
Juill\'iIJe, e nomeélr para substitulo d'i1qllcl­
le cidadüo 110 sobrcJilu cargo a Hemiqi.le�
Leppe,.,
Expeção-sc as precisas communicílçõcs.

COOl!1lUllicllIl-�(l tiO dI', chefe de (10-_
licia em officio n, 80.

_\CTO, - O presidenle da pro\'íncia, coo­
(orm.lndo-se com o 'Iue lhe foi propo5'lo pc·
ln d,', ('hde IIe policia intcrino �m ulJicio II.

106 de 7 do conenlc mez, rcsoh'e nomeaI'

o rid,ldão Jo�é Fralldsro ,Ia Siha Guimarã­
es para exerceI' o cargo ele subdelegadu do
policia [lo �istriclo [Ia cllpilaJ. -

Fac;lO-se as flevÍl).ls COllllllullicacõ!'s.
•

f.om�nullicoll-se no li r, . chc(ê de po­
licia em omcio II. 81,

Uma tias p[ illcipaes condições p:JréI o pro­
gresso e bem ('star de ullla sociedade é cer­
lalllenle a confiança, que toJo cidildflo deu}
ler 110 fiel cumprimentu <1.1 lei e na cClleza
da punição d'JlJuelles que proceuem irr.egu­
larmente.

Quando tal esperança tleixa de exi�lir,
qllalHlo a desrrcnça lavra pl'lo corpo social c

o indifferelllismo npoderél.se de todos, o�

cspitiios. a g,li grena comcça a sua obl a e a

dissolucão é cerla,
A jusliç,1, o crileria e a imp:arrialillade

sflo qualidades primurtliacs do govcrllo de
UIll paiz livre,

O obscuro cidadão que escreve eslas li­
nhas acredita, pois, fluO n[lo será por lIIilis
uma \'CZ iofrllclifero o seu trabalho, rOllti­
Ilualldo a publicar os actos illegaes e irregu­
lares cOlllmcllidlls pelo b.tcharel Jo�é Bc,.·
nardes Marques Leil!', _ juiz municipal e do
orphãus tio lerlllo de S, Franciseo do Sul,
t.J'esla provincia.

!)ous longos nnoos de sua olOJ'adia Hesle

OIl1l1icipio tem sido .onlros lalllos élllllOS fIe
clamaI eS e de queixlIlTlcll para as partps, ,

A ílllilJ'rhia no fôro e as mOllslruosidaf!"Js
jUJ'iJicils ele\'ílllils <Í alltll',1 rle doulrill:� 'pOI'
lIqnelle j:lÍz tem causado \'er03r11?iras cala'
lIl!dades.

Os poderes publicos
IIltlito Iii illf'il'almt'1l1e o

"iio tle,'om pow, o

honrado PJ'e.-ftll'ttlIJ
Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o CO�CILL\Í)OR.

da provincla, sêr iudlfferentcs ao procedi- « pelo juiz I]IJe a proferio, na vigesimn sexta
. mento duquelles a quem ii so-iedade confia 4 linha no algarismo cento e ciôcoenta e

»anobre o elevada missão de executar a lei. «Ires, rujo. antes de sei emendado (�izia
Nisto vao a garantia da ordem e d.1 segu- «(olh:ls quarenta e sete verso, cuja altera-

rança.do rit.lilllão, c por cunsequenela de todo • ção teve lognr depois de'publicada a dila
o mecanismo social. « sentença e intimadas 3S partes. O refe-

E'. pois. com convicção robusta no illiba- « rido é verdade, do que dou ré. S. Fran-
q.lo caracter do Kxm. Sr. Presidente da Pro- «cisro, 28 de Agosto de 187i. Eu João
.víncia .que c.nlinuamos a expenüer justas «Polycarpo �lachíHJo da Paixão, escrlvão a

� queixas contra o juiz Mnrqll!'s Leite. « esc. evi, e.nferi e nssigno [inutilisande
QUilndo. dl'poi� de um longo periodo de .11 duns estampilhas de duzentos réis-es-

riuerinid.ules - com o exorcicio dus sup- IX tava assignado).- João Polycarpo Ma-
iplenle�. foi nomeado o hacharel Marques, II chado da Paixão. »

Leitejuiz municipal para es:e termo, aele-
_ Outra certi Ião concernente á emenda rle

.'dilámos melhorar; porém essa illusüo desa- que se truta:
.

.pnreeeu.depressa paru.dur.lognr .á írlste re- II. João Polyearpo .Marhado da Paixão,
- alidmle ,

• escrlvão de o rphãos nesta cidade de Nossa
EstanH)" portanto presentemente hem con « Senhoril d.! GI acn do Rio de S. Francisco

, vencidos que o cruerlo e o bom senso não u Xa\ ler do Sul e seu lermo, etc. etc, Certi-
.neompanham iuvarlavelmente áquelles que (C fico em Iace .10 inventario .1 que seretere
· conseguem uma earla em scieucias sociaes e « a petição retro, quanto ao primeiro Hem:
· juridicas.

.

E��a ·lilnH'nta\'cl verdadê o ba- ii Qu� a alteraçüu que soffreu a sentença
charel �1atlluCS Leite, te III. PI'O\ ano exhube- «alludilJa trouxe prejuízo ao herdeiro João

'-rantemenle. «·Affunso de Ollveira relattvamente ao pa-
.Qlles .. s,' jnl�a contra allueral a.i�posiçflo u gamento de custas, e beneficio aos demais

"da lei, o temos 11emonstrado por mais de uma « eoherdelros. máxime ao iuveutariaule João
-vez: filie preshle á'l suas decisões a inellria .11( ClJrrêa da França • .QlIanto ao sl'gundo-
a Ioda prO"a, lalllbl�m o lemos provado; W «que não hou\8 sciencia lias parles. 1)llan-

.,1I0S rulla pOI liHlIO filzer-\�r ás ·t1lltorHJ.tdes (I lo ao lerceiro, finalmellle-'lue a emenda
supel iores. que u biteha rél l\1i1rqlle� Ldle -(doi rcita depois de puhlicada a senll'nça e
olt(!ra su�s selltellçilsd�p6is lIe IHJblicadils c c inlimallas as parles, em oecasião quo os

,. intimalbs·ás .parl(}s - conforme sua ron- .. autos snbil',.m á conclusão por'\"iltulle de
\enÍl'ncia. ,-« reqnerimeulo em d.ltn de ao de Setembro

Eis o nos,o,filll. c o ,passamos a zpro \':a r .u Ile'1871, cuja emchlb allerou o \'erda-
,·com do�ulllen!tJs. .: « t1�iro senlido .10 jtllgado em relação á

�...« -custas. O referido 'é \'erdade., ;IOS pl'opdos
«altlos me repol·to, fio que dulJ .ré. Cidilfle Façr) saber qlJe achando-se por esl·e juizo
« de Nussa Si'nhora da Grilea, em '28 do' II pru('cdi�r o it"'entilrio dos b!'ns pertenüen-
c( Agosto .11' 187i. - O escllhão, João 'Po - tes ii finada Laurinda Uosa Francisca, pelo
'. /ycarpo Machado da Paixão. • presente chama-se e intima-se ao herdeiro

filho ausente o leuenlo coronc-l Anlouio 'Pe-Hestará II menor duvida que o bacharel
Milrqul's Leite. iIlegalillcnte, sem sdl,lll"ia dro da Si.lva, para no praso de J10 dia·s.
lIas. pilrtes, .raz ,.-Iterllções em sent.enças.pu.. comlíareccr n'este juizo pOI' si ou por seu

:b1irudas.? Não ,por ceFlo. prlJcllrado.r, a fim de IlJuvar-se Da primei.ra
Com os documentos supra t.rmlseriplos amlieucia .eltl.a,'aliadore�. e assislir a Iodos

os mais lermos do inventario lIlé final sen­afha-se 'provado a �odil ,luz. {lue -esse ,JUtz
I�ssim pI'oeede c(}m pr.ejuizl) de uós e a ..be- lença. sob pena de sc lhe nomear um cura­

ndlciu,dl! ouh:oll.
_

dor. E para que chegue ao seu conheci-

'Nada mais innorente do ql1e um3 entr-e-' menlo ou .deq-uem con\,ie.·, mandei passar
lil,lha ou e.tlenda (dta pelo juiz em uma seno �OIlS. editaes �� .ignillt�eor, que se�ão, lU!"
leoça publicada 1 Oisso O que podtl resul-; .atlh.,lIlo n� luo.,1I d.o COlllUllle e o\1l1o pualt-
.Lilr .tl Nalla, 011 'lu.i,!ó:Lnal.laj o prl'j1Jdicado cado .pe!.l. Iml'l.ells:l� �idall� do Dcslerro.
Ó quem som·e. Desse mudo peusamos 4"e a1� de MaIO de 18�a. Eu Joao Damascen&

d'ura em diilnto ninguelll--sabclá mais o.que .�!da1. c!'cre'·.e.llle Juramcnlado, que o escre-

seja>falsidade. Jllulil·é 081'1. 167 do cod.. :
\.1 •

criminaL!
_

..Par,a Q'ue esse e�pallttflho na ·legislaçflo1·.
Sen irá sómente pari.1 alclIlorisar aos credu- :

los, o ler execlIcúo solJre os llào furmados1!
OC!lgraçadilmenie ljuasi que assim é.

.

"PI.ecisilmos um,foLmal ue:;mentlllo.a ·esse, Ten,Jn·s� apresenlado hnJe I1ma só pro-
peusar. . posta n'esta :capitania, para a cunstruecão

nas' .auloridades superiores tudo cspera-' fie um eseah'r de dez I'emos, pdó preço de
-m.o�. pois ql1e de\'em compreheuder- qlJe :860-i000 réis, fdlo em tres e meio me.zes,
a ·"iolencia e. ii exlorç;'io d'l direilo exigem conrHme as co.lllicC.õcs existentes Ii'estil
.prompta t:epr-e�s;'io. e qllando isso se não dá, I'epulição. á' i1.ispo"Sição dos cQnCon:elltes,
-o povo lambem pOl' !'i pólle ele\ar sua -voz, dC'llo\'o chama se ti concorrencia, até o dia
e. rpha\'er-s.eus direitos offendidos.. 23 tio corl'cu:e. iis 11 llorols lia manhã. para
-alllilas vezes a irollxillüo das autoridllde-s que apresente su,�ª propostas I:Jllem potl.er-

'-8upcl=iores �Ia repressão dos' abusos com - .faze r o mencionado esc.,ler em men{)s lem·
meltitlos por 8eus subtliler,Jlos, ,póde levar
um povo pacifico ao ultimo desespero. e ell­

lão,luldlar�!\e esIe em um momento desespe­
ra.Jo, e nessa orcasião supr,ema pizar fÔra
das faias de seus de veres.

Podiamos terminar com esta - oossas

a preciações. porém, -não o 'f.. zemos, porq ue
(Iesej.lmos que o publico elll geral fique re­

-conhecendo o,bacuarel José Berna rdéS Ma .'­
'1u.es Leite COIIIO juiz, e que nossas recl.l­
mações sir\<ãu .de so'le'lHle ..pr .. ti}slo contra a

carreira des5e juiz lia magistralura brazi-
loira. Deposito de IlIstrueçAo de I.. '

elasse.

, ,

ClrRTllrÃO DA SENTENÇA,
.. « ·.Jüào Po.lic.lrpo Machado da Pilixão.

...G cscrivflO Ile orph:ios nesta cidade de �QSsa
·u Senhow djLG'�;jCil 110 .1lio de S .. �'rallcisco
..« .x ii \ ie r do Sul é'seu' termo .la· fórma da
,« lei. olc. Cedifil�o que re\cnllo os autos'
� flf' inveula, io..áJll1" se TI.(ere a_,pelição re-

.

-4 rIm, Ilclles da·fulhas cento setent:1 e seis
.. « á cenlo,sete.nla e·.sele, se acha a senlcnça
··u reque. illt1 na fl\elÕma peUção, Ilo·theOl' -sc-
«. gllinte: - Não. sellllo justo lIem adl))is�i- ,.

-cc vel 'luesL.1u de a,lll"ill'lit-gação ·no ·\·elltr..e
cc IIIIS I,,'ore SS(l� ;dtt ü)\" enla rio. e selJllo além

-II( llis�o em prejll.izt) flos:orphãos, Qlalll!O ao
,. cc escri\'ãll,llllll intillle llU,iuveu.�al'Íal1t� para
. .(( !lalisfitzer o . .pag:llUt'Jllo . das di,vklas .. e-liS-
« tas, .viutenil:' (l todos os mais OItlJS de�te

·.a UIVtntiujo.. Nem 11m cJo� oilo casos.arpon­
.... lados flor So.1I1...1 ('tinto primeiras linhas, se
« .lão no presen�e il1�:e�ll.al'io para �� opo-'
a rem 0111 ha rgos á�eutença, lIlesmo que ,,1-

-JI. gun� ddlcs ·se dcs,;em .. uão.·é .por rembll'-
-c( gllS, lIIas por· a ppellação q lIe se con�eglle
-.R II I'erorllla da selllellca .. Si o-'heI'lJe,irode
« fulha§.-nào concordil' com o Jlrores� �tas··
.• avaliações. tle\f�ra, em .tempo"ter,peflido
« ii réfonna J' não esperar'!'fJlle se proferisse'
-<.( sentsnça paril \-ê:' se assim-poderia impe­
.(11 .dirl.que o.utl'OS eJltr�1II lia posse tio seu ..
«

.

Purloluto. lligo .·m�slllo q uc,em·!)II.rgos .fós- :
�CI( sem allmis:;Í\ eis nem UIII embilraço poda
« a execução da sentença, pOl'llue o uniG{)
,.(t recurso cOlilieeido. JlOS proces�os.a.dmi.uis·

'

�( lrilth'Os fi lle ,é a .,appell.lção que não sus­
_.(( pende, porque é de eJJeito devolutivo.
ii <)uanto Riais um recurso lUegal '? E' as­

,.CI( sim que �oit,lelflllo ·oas·-elJs1as .accresci-
III dils guelll á ellas deu causa desde folhas
« cenlu e ciucClunta e Ires em diaute. �1. 0)

·

« O e:,crivão Liça soienle -Ileste IHeu ·de�pa- '

. .,_ cbo aos cr6dores "da heraoca ·assim como
{( aos illteres:i,ldus para cxeéulivaniellte co·,

,.,« brarem .0 que lhes róI' a de·ver o lIIonte.
.« Oillro sim, intime tiO' ill\'cnlal'Íanle na.
.«. fónllil lia scuteuça á folhils paro pag.lr em,
:.J.( vinle .quatro horas as custas (.2) e mais i
« deSIJOZaS, sob pena de penhora cm Lantos
•.fI bens qIMntos ba-stem vara a quanHa, o :
« sob as mai� pena:; que péla lei incorrer,·
-../I. como a de.desobedienc.a. '(3) Assím cllm- ;
JI pra- tamlJelll sob as penas da lei. S.
« Francisco, 15 de Setembro de 1811.-?
«·Jo,é Bernardl's .tIarqttes Leite. ·Rlu ,tem- !

.... po. (l) E' .para.o rÔ!o-c'ommurn que de\'e.
• seguil' -e .para onde mando aos que se,
.« julgam ou .julg;1I em lesados, pois não
,IX posso aJmillir os, elllbargos, lIem disclI­
'. çãó lJuallJuer I�ue seja em in·venllll'io de.
.11( .orphiios. Era supra. -.J. B. Marques
c Lei.te. - CertiUco mais que .a sentença
« rectro., supra referida "dl,l-se allerada :

I,
f
I

(f) Anll's da emenda feita pelojuiz depois de pu­
bi;r.ada. dizia o�. 47 v.O!

(!li Assim CODv�m.

(3) Em �rneaç:lr sob qualquer prelcllo ,é grande o
Inmp.m. 'I'

(,�l Era impos!!h'el pas�ar scm o costumado: Em
l-emp,.

-O antipoda �s illjuslÍfaS .

.1llms. Sl's. Redactores do ConciJ.iador..

Appareceodo pubHcallcls em seu conceitua­
do jornal algumas CARTAS DE UM CAN-ELLA.·VER­

MBLHA, cuja pa'lernidude ou lIulho"ia se mo

allribuo infundadiloHlIlte, ·rogo-Bles o especial
obsequio de deda"a-rem se cum ef}'cilo tumo

jlar:l0 nessas -publiedções ("), afim de que a

odiosidade dds carapuças alli tallladas, n[lo
recaiam sobre ,o

De VV. SS.
Ali." V.·r C Cro.

Hermelino Jorge de Linhares.

S. i�"allcisco, 7 do Junho de 1873.

r) o Sr. He"mclino Jorge de Linllal'es não
é o auelor das-Cartas de u,m Canella-Ver­
melha.

J U edacçiio .

Convido ao ehroulsta da Heqeneração a de­
elinar o nome da pessoa que o in{o1'mou, que
tcaho por costume rezingar com, os empre­
gados da thessurarla, sempre que vou a essa

'reparüçãer pels ao contrario será 5S. consl­
dorado mentiroso e calumnlador.
Desterro, 18 de J unho de 1873.

Vinagre lüro
Lenha I áchas cento.
_.-

Todos os generos serão de 1.' qu�lidad8f.
e os proponentes deverão enviar suas pro�
postas em carta fechada á secretaria do eõr­
po até ás 9 horas da manhã de 20 do cor­

rente.

Qllarll'l em Sanla Catharina, 10 de Junho
de 1873.José Antonio de Lança JlIarques.

o commandante e oíllciaes tio encoura­

çado Silvado, convidão aos seus eumaradas
e amigos, para 110 sabbado, 21 do corrente,
lIS 9 horas lia mauhãa assistirem a Missa que
mandão celebrar na Egreja Matriz desta ea­

pilal por .. lma do capitão de Fragata Silvino
José do Carvulho Rocha Iullecidone Rio de
Jaueiru, ii 12 do corrente mez.

l!ermogCIlCS Eloy de-Medeiros

Alferes agente.

o Dr. Jo�é Ferreira de Ml'1I0, jllizde orphãos
e ausentes ll'esta cillade do Desterro,
capilal lia proviul'ÍiI Ue Sabtil Calharina e

seu termo, por S. M. I. a Quem Deus
Gua rde,· elo.

José Ferreira.de Mello.

·()"I.ltaula do I.orto.

pu ou pOl' llIenor .preço.
(apitania do porto de Santa Catharina, 16

de Junho de 187::J.

Ellfermarla InlUtar a earao 110
deposUo d'hllitrlle,!i\••

O conselho ecoucmico deste corpo. contra­
cta para dietas e e�traordinarios. das praças
desta enfermaria no segundo semestre do
corrente anue, os geoeros seguintes:
Assucar refinado kilogr-
Alelria »

Araruta ».

Arroz �

Banha de porco J)

Carne \"Clde sem osso »

Café moido •

Chá Hyssou »

Gallinha UIU

l\fanteiga kilogr •.
Marmellada »

Pães de 172gr. " um-.

Vinho tio Porto lUro
Lenha, 8('.has cenlo·

Lavagem de roupa peça
Korose-ne lill'(}

Papel pautado, liso, pennas, tinta e obreia�.
Todos os generos se rão de 1.- qllalil.lade.

e os proponellles de\'erão enviar suas pro­
poslas em carta fechada á secretaria deste
corpo até as 9 horas da manbã de 20 do cor­

rente.
.

Quarlel em Santa ,Calharina, 10 de JunhO
de 1873.

Cavalcanti Lins

Hermogenes Eloy de )Jedeiros

'Capilão in:erillo do Porto.

ANNDftGIOS.

-

Alferes agente .

O c Ilselha economico deste corpo, con­
'Iraela para furnecimento de suas pr(l.ças no
segundo semeslre do correDte aUllo. {IS ge­
Ileros abaixo d�clarildos.:

Assu'car mascavinho 'kilogr.
A I'I'OZ »

Azeile I!oce·
� litro

Bacalháo 'kilogr,
Carue "er-de »

Carne secca li

Café moido »

Farinha lIe mandioca Iii ro
Feijão preto »

Bena male kí1ogr.
Manteiga JI

Milcarrflo »

Pfles ue 172 gr. H um.
Dito de t Li gr. 76 "

Toucinho kilogr.

._'ORl'fAL LlTTBRARIO B II'ISTRUCTIVO

PUBUCDO TODOS OS DOMINGOS
POR UMA ASSOCIAÇÃO DE LtTTERATOS

� •• ANNO, ou 52 Nmlnos DK 8 PAGINAS CADA.

UM, COM INltlCH E FRONTISPICIO POBMANIíO
-

·UM VOLUME t)·B 421 PAGINAS.
�.

PREÇO DA ASSIGNATURA

Na cêrte..... 68000
Pelo correio •.• 78000

Palam.Dto SBMPRB adiaDtado.

0'1.· \'olume brochado. de UI pagina� •

formalo ildulio, c.·m inliiee, frontispicio e

capa, 78000, induiudo porte do Correio.
O mesmu ,oluma eom .elegante euC'arllação,
98000.
& ttellçAo 1- Os Srs. q ue,lIssigoarem

este 2° anHO e comprarem o t· \'olume bro­
chado, tUIlo.pol' H8000. recelJem gratuita­
mente 11m 'IlUdo romanr.e

.

brasileiro, em 11111

elegante vol!JllIe tle mais de 260 fHigillas,
�

nitidamente impresso. -Sentlo li assignalu-
ra do 2· anno com o to volume encadernado.
custará 158000.

Os Cavalheiros que rempllerem pl'lo Cor­
reiu, em corta ref/istrada com valor áec�ara­
do. a importancia de tO assi�natur3S, rece·
ceberão gratis uma assignatura nas condi­
ções dos que angariarem.

F. A. d" Co.,",
redaclor da LUZ.

Rio de Janeiro. - Typogr.,p"i� da Luz;
rU=1 de Gonçal\'es Dias, n. 6Q.

, Tl/p. de J. J. Lope3, rua da Tri111({adc n. �
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